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Relatório	da	reunião	do	Grupo	de	Trabalho	sobre	Espécies	Pelágicas		
quinta-feira,	17	de	outubro	de	2019	–	Lanester	
	
	
O	relatório	da	reunião	anterior,	bem	como	a	ordem	de	trabalhos,	foram	validados	pelo	
conjunto	dos	membros.			
	

1. Sardinha	do	Golfo	
	

Enrique	 Paz,	 presidente	 do	 grupo	 de	 trabalho,	 apresentou	 os	 debates	 e	 o	 avanço	 dos	
trabalhos	do	Grupo	de	trabalho	Ad-Hoc	dedicado	à	Sardinha	do	Golfo.	A	última	reunião	
foi	realizada	em	Ciboure	no	dia	9	de	julho	(Relatório	disponível	no	website	do	CC	Sul).	
Aquando	 desta	 última	 reunião,	 Andrès	 Uriarte	 da	 AZTI	 apresentou	 o	 calendário	 do	
Interbenchmark	 e	 os	 resultados	 esperados.	 Enrique	Paz	 anunciou	depois	 o	 calendário	
provisório	do	GT	Ad-Hoc	do	CC	Sul:	janeiro	de	2020:	primeira	reunião	com	os	resultados	
científicos	 finalizados,	 permitindo	 a	 proposta	 de	 regras	 de	 gestão;	 abril	 de	 2020:	
apresentação	da	avaliação	das	regras	de	gestão;	julho	de	2020:	relatório	final.		
Por	fim,	Enrique	Paz	relembrou	que	a	certificação	MSC	não	poderá	ser	efetuada	antes	da	
finalização	dos	trabalhos	científicos.		
	
Gaël	 Lavialle	 e	 Lionel	 Pawlowski	 do	 IFREMER	apresentaram	 depois	 o	 avanço	 recente	
dos	 trabalhos	 científicos	 relativamente	 ao	 Interbenchmark.	 A	 respetiva	 apresentação	
está	disponível	no	website	do	CC	Sul.		
Os	 cientistas	 trabalharam	 para	 melhorar	 a	 avaliação	 analítica	 da	 população,	
nomeadamente	 procurando	 melhorar	 as	 estimativas	 dos	 pontos	 de	 referência	 (Blim,	
Bpa,	etc.),	mas	também	na	área	da	repartição	da	espécie,	em	particular	no	caso	da	Baía	
de	Douarnenez,	onde	existe	a	suspeita	de	uma	troca	com	a	população	da	parte	ocidental	
do	canal	da	Mancha.	Devem	ser	 realizados	estudos	complementares	 sobre	este	último	
ponto.		
Para	além	disso,	os	cientistas	procuraram	melhorar	a	modelização	efetuando	numerosas	
simulações,	 sendo	 que	 este	 trabalho	 será	 finalizado	 na	 semana	 a	 seguir	 à	 reunião	 e	
apresentado	no	fim	de	novembro	ao	CIEM.		
	
Miren	 Garmendia	 (OPEGUI)	 solicitou	 depois	 esclarecimentos	 aos	 quais	 os	
representantes	do	IFREMER	responderam:		
- na	 Baía	 de	 Douarnenez	 ainda	 não	 foi	 determinado	 se	 a	 população	 se	 mistura	

continuamente	com	a	população	da	parte	ocidental	do	canal	da	Mancha	ou	apenas	
de	forma	pontual	durante	o	ano.		

- É	 necessário	 solicitar	 ao	 CIEM	 a	 obtenção	 dos	 documentos	 apresentados	 ao	
Interbenchmark.		

Miren	Garmendia,	Jean-Marie	Robert	(Pêcheurs	de	Bretagne)	e	Enrique	Paz	debateram	
depois	 aspetos	 práticos:	 a	 data	 da	 próxima	 reunião	 do	 GT	 Ad-Hoc	 será	 afixada	 em	
função	dos	avanços	científicos	e	das	reuniões	do	CIEM,	sendo	que	o	secretariado	do	CC	
Sul	informará	os	membros.		
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2.	CICTA	
	
a.	Atum-voador	
Enrique	 Paz	 relembrou	 aos	 membros	 os	 debates	 anteriores	 deste	 grupo	 de	 trabalho	
sobre	o	tema.	Os	debates	deram	origem	à	adoção	do	parecer	130	em	junho	de	2019.	Este	
parecer	solicita	um	aumento	do	TAC	de	Atum-voador	para	2020	ao	nível	do	rendimento	
máximo	sustentável	(RMD),	com	base	nas	recomendações	científicas.		
Enrique	 Paz	 informou	 os	 membros	 que	 na	 sequência	 deste	 parecer,	 se	 realizou	 um	
encontro	entre	uma	delegação	reduzida	(Enrique	Paz,	Aurelio	Bilbao,	Miren	Garmendia,	
Yves	Foëzon,	Jean-Marie	Robert,	Chloé	Pocheau)	e	representantes	da	Comissão.	Segundo	
os	membros,	este	encontro	revelou-se	positivo.	Na	sequência	do	referido	encontro,	o	CC	
Sul	 insistiu	 junto	 de	 cada	 Estado-Membro	 em	 causa	 (Portugal,	 Espanha,	 França	 e	
Irlanda)	 para	 que	 os	 mesmos	 estabeleçam	 o	 atum-voador	 como	 uma	 das	 suas	
prioridades	na	CICTA.			
Uma	vez	que	a	reunião	de	preparação	na	CICTA	teve	lugar	na	véspera,	o	CC	Sul	não	pôde	
ser	representado,	pelo	que	Enrique	Paz	perguntou	se	Ursula	Krampe	(representante	da	
Comissão)	tinha	informações	sobre	as	decisões	tomadas.	
Miren	Garmendia	 (OPEGUI)	 e	 Enrique	 Paz	 questionaram-se	 relativamente	 ao	 facto	 de	
este	tema	ser	colocado	de	parte	no	âmbito	da	CICTA	perante	temas	de	maior	amplitude,	
sendo	que	aumentar	este	TAC	poderia	atuar	como	um	balão	de	oxigénio	para	o	setor.		
		
Ursula	 Krampe	 respondeu	 que	 o	 tema	 não	 tinha	 sido	 abordado	 aquando	 da	 reunião	
preparatória	da	CICTA	entre	os	Estados-Membros,	o	setor	e	a	Comissão.	Terá	lugar	uma	
nova	 reunião	no	dia	 28	de	outubro,	 onde	 será	possível	 voltar	 a	 integrar	 este	 tema	na	
ordem	de	trabalhos.	Ursula	Krampe	recomenda	aos	membros	do	CC	Sul	que	contactem	
as	respetivas	administrações.			
	
Elsa	 Tudal,	 representante	 da	 administração	 francesa	 (DPMA),	 indicou	 que	 a	 França	
ouviu	o	pedido	do	 setor	 e	pretende	 fazer	deste	ponto	uma	das	 suas	prioridades.	Para	
além	disso,	a	França	contactou	Espanha	para	receber	também	o	seu	apoio.		
	
Os	 representantes	 Espanhóis	 (Enrique	 Paz,	 Miren	 Garmendia,	 Raul	 Garcia)	 indicaram	
que	a	administração	espanhola	tinha	manifestado	reservas	a	respeito	deste	tema	e	que	
pretendia	obter	esclarecimentos	científicos.	Receios	que	não	têm	fundamento,	segundo	
Aurelio	Bilbao	(OPESCAYA).	
	
Serge	 Larzabal	 (CNPMEM)	 e	 Jean-Marie	 Robert	 (Pêcheurs	 de	 Bretagne)	 relembraram	
que	 este	 tema	 foi	 abordado	 em	 longos	 debates,	 sendo	 que	 o	 conjunto	 dos	 Estados-
Membros	 e	 a	 Comissão	 receberam	 o	 parecer	 do	 CC	 Sul	 no	 mês	 de	 junho.	 Não	
compreendem	 por	 que	 motivo	 este	 tema	 possa	 ser	 menos	 importante	 que	 qualquer	
outro.	 Apoiar	 este	 pedido,	 que	 é	 válido	 do	 ponto	 de	 vista	 científico,	 permitiria	 enviar	
sinais	positivos	aos	profissionais.		
	
Por	 fim,	 Ursula		 Krampe	 relembrou	 que	 o	 processo	 político	 não	 pode	 ser	modificado,	
sendo	necessário	que	os	membros	do	CC	Sul	obtenham	o	apoio	dos	Estados-Membros.	O	
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grupo	de	 trabalho	decidiu	enviar	nova	correspondência	às	administrações	nacionais	o	
mais	brevemente	possível.		
	
b.	Atum-patudo	
	
Chloé	 Pocheau	 (CC	 Sul)	 informou	 os	 membros	 que	 Miren	 Garmendia	 (OPEGUI)	
participaria	na	próxima	 reunião	do	CC	Longa	distância	 sobre	o	 tema	do	 atum-patudo,	
como	 estabelecido	 aquando	 do	 último	 Grupo	 de	 trabalho.	 	 Até	 ao	 momento,	 não	 foi	
transmitido	qualquer	documento	de	trabalho	do	LDAC	ao	secretariado.		
	
Sergio	Lopez	 (OPP	Lugo	e	membro	do	CC	Longa	distância)	 referiu	que	a	 reunião	 teria	
lugar	no	dia	6	de	novembro.		
			
Serge		Larzabal	(CNPMEM)	acrescentou	que	estes	debates	e	a	elaboração	de	um	parecer	
seriam	demasiado	tardios	para	serem	considerados	pela	CICTA.		
	
De	 acordo	 com	 Raul	Garcia	 (WWF	 e	 membro	 do	 CC	 Longa	 distância),	 o	 CC	 Longa	
distância	 trabalha	 efetivamente	 sobre	 o	 tema,	 mas,	 tendo	 em	 conta	 as	 diferentes	
opiniões	apresentadas,	será	difícil	chegar	a	um	parecer.		
	
Ursula	Krampe	(Comissão	Europeia)	não	 tinha	 informações	mais	precisas	a	 transmitir	
aos	 membros,	 pelo	 que	 se	 pretenderem	 podem	 contactar	 Xavier	 Vazquez	 para	 obter	
mais	informações.		
	
	
3.	Acordo	de	Bilbao	
	
Serge	Larzabal	(CNPMEM)	solicitou	que	o	tema	fosse	comunicado	ao	Comité	Executivo	
de	dezembro,	sendo	que	os	membros	franceses	não	se	mostraram	de	acordo	sobre	uma	
posição	comum.		
Miren	 Garmendia	 (OPEGUI)	 aprovou	 este	 pedido	 para	 também	 poder	 consultar	 a	 sua	
frota.		
	
BALANÇO:	
	
- Os	 resultados	 do	 Interbenchmark	 sobre	 a	 Sardinha	 do	 Golfo	 são	 esperados	

para	o	fim	do	ano,	sendo	que	o	grupo	Ad-Hoc	reunir-se-á	quando	os	resultados	
forem	conhecidos.	
	

- Relativamente	ao	atum-voador,	será	endereçada	uma	carta	às	administrações	
de	cada	Estado-Membro	para	apoiar	o	pedido	de	alteração	da	regra	de	gestão	
para	2020.	
	

- O	acordo	de	Bilbao	será	debatido	no	próximo	Comité	Executivo.	


